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Reuniu-se, na sala 209 do bloco U da Universidade Federal de Uberlândia, campus
Santa Mônica, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Estudos Linguísticos, assim composta: Professores Doutores: Vinícius
Durval Dorne - UFU; Antônio Fernandes Júnior - UFCAT; Israel de Sá - UFU, orientador
do candidato. 

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Dr. Israel de Sá, apresentou a
Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do público, e concedeu
ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
do Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando o candidato:

Aprovado.
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O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Israel de Sá, Professor(a) do
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“ ”
“ ”

;
relations de pouvoir et de connaissance sur les races est ce que nous appelons l’eugénisme, qui 

;
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2.5 “INSTITUIÇÃO”



os catequizados e não catequizados como “salvos”/“não salvos”. 





“ ”

“

”

“ ”

“ ”

–

“ ”



enunciado que se expressa como “mimimi” –

motivação para “melhorar” o que se entende como “qualidade de vida” –

de “força de vontade”. Es

de “mimimi” como adjetivo sugere que quem não é pertencente ou adepto d

–

–

 Ambos os trabalhos tratam de iniciações científicas desenvolvidas pelo mestrando e orientadas pelo 
professor nos anos de 2017 e 2018 denominadas, respetivamente, “Os Discursos e os Sujeitos em 
Snowpierce, de Boon Joon-ho, e A Alegoria da Caverna, de A República, de Platão” e “ Moda e 
subjetivação: história, ideologia e constituição de sujeitos” financiadas pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico.



se eu iria trabalhar na equipe do “Sr. Fulano” –

fui “imaginado” duas vezes como um profissional 

–

nome de “Racismo não se discute, se combate!”

denominado “Rompendo o silêncio –

Racismo Institucional no SUS”

–



“

”

“ ”

“ ”



“ ”



L’histoire de la fo

“ ”

“ ”



“Por trás 

– histórias com um suave declive”

“

”

s “épocas” e “séculos”, mas nas diversidades das

“[...]

” (Foucault, 2015



Bachelard, o qual salienta que “

” [

que são; seus “porquês”, abrir alas

“ ” “O que se lamenta, é o uso

escapar”.



–

–

“ ”

[…] algo inteiramente diferente do lugar em que vêm se depositar e se 
superpor, como em uma simples superfície de inscrição, objetos que teriam 
sido instaurados anteriormente. Mas a enumeração que acabamos de fazer é 
insuficiente também por uma segunda razão. Ela demarcou, uns após outros, 
vários planos de diferenciação em que os objetos do discurso podem aparecer. 
Mas, entre eles, que relações existem? Por que esta enumeração e não outra? 
Que conjunto definido e fechado acreditamos circunscrever desta maneira? 
( , 2015b, p. 52)



[…] determinam o feixe de relações que o discurso deve efetuar para poder 
falar de tais ou tais objetos, para poder abordá-los, nomeá-los, analisá-los, 
classificá-los, explicá-los etc. Essas relações caracterizam não a língua que o 
discurso utiliza, não as circunstâncias era que ele se desenvolve, mas o próprio 
discurso enquanto prática. ( , 2015b, p. 56)

e temível materialidade.” 

“ ” “ ”

“ ”

“ ”



“ ”

“ ” –

“ ”

aglutinado de diversos outros discurso relacionados ou não com o “escritor”, pois existem 



“ ”

. “A disciplina é um princípio 

tem a forma de uma reatualização permanente de regras” (

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

–



outro. “A doutrina liga os indivíduos a certo grupo de enunciação para ligar indivíduos entre si 

los, por isso mesmo, de todos os outros” (

–

–

os discursos entre os que “fazem sentido”, 

“são racionais”, dos “irracionais”. Sendo assim, os discursos são 

“ ” “ ”

“ ” “ ”

–



“ ”

“ ”

– “[...] 

que medida foram contornadas” (

– –



–

–

“ ”

como a unidade elementar do discurso e que “aparece como um elemento 

último, indecomponível, suscetível de ser isolado em si mesmo e capaz de entrar em um jogo 

de relações com outros elementos semelhantes a ele” (Foucault, 2015, p. 96); “

”



único objeto. “Esse conjunto de enunciados está longe de se

idealidade inesgotável [...]” (

–

“do nada”,

“ ”

Por mais banal que seja, por menos importante que o imaginemos em suas 
consequências, por mais facilmente esquecido que possa ser após sua 
aparição, por menos entendido ou mal decifrado que o suponhamos, um 



enunciado é sempre um acontecimento que nem a língua nem o sentido podem 
esgotar inteiramente. ( , 2015b, p. 35)

: “

independência”

– –

“ ”

alega que o objetivo de sua pesquisa e elaboração desta obra é justamente o “enunciado”. 



“

”

“ ”

“ ”

–

–



“ ”

–

–

enunciado são neutras, “[…] indiferente ao tempo, ao espaço, às circunstâncias, idêntica em 

ara afirmar tal posição.” (

“

”

–



“contexto”, tampouco de suplementação ou sobressalência de sua ordem em relação 

nciados. “O halo psicológico 

de uma formulação é comandado de longe pela disposição do campo enunciativo” (

“ ”

“O campo associado que faz de uma frase ou de uma série de signos em enunciado e que lhes 

complexa.” (

–



“

”, assim como disse Alvim: “

”

temporal de 87 anos. “Cada uma dessas articulações 

e datada que não pode se reduzir.” (

sua diferenciação material ele pode ser repetido. Ainda assim Foucault indaga: “Qual é, pois, esse regime 

que caracteriza o enunciado?” (

materiais que mudam com o tempo, “uma instância 

de repetição sem mudança de identidade” (

–



–

“ ” “ ”

aparelhos reguladores do poder, dando outrora o nome de “grandes conjuntos”, o que ele 

sintetizou como “grandes instituições”. Porém: 



“ ” “ ” “ ” “ ” “ ”

“ ”

– –

“ ”

aparelho. É preciso prestar atenção à palavra “local”, porque Foucault a usará 

Foucault: “o poder não pode s



social” e “o poder sempre consiste em focos locais”, a afirmação do caráter 

– “ ”

“ ”

“ ”

somente quando as medidas “diplomáticas” não surt

“ ”

“

”

“ ”

propriamente objeto primordial de análise por neste momento “existir” um poder antecessor ao 



“ ”

“ ”

imobilização. “É um dispositivo, como diz Foucault, de sujeição [

de poder e é ao mesmo tempo o local de registro de um saber” (

“ ”



violento caso necessário ou não. “Nesse momento, a presença d

– –

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

microfísicas. “E sempre há uma lei que me dá a possibilidade de eludir outra lei. A 

multiplicidade de leis é ao mesmo tempo a maneira pela qual, longe de impedir certo 

comportamento, diz em quais condições o comportamento é permitido.” (Deleuze, 2020, p. 49).

“ ” –

–



rendimento e eficácia; esquadrinhando seu movimento sobre o tempo e sobre o espaço. “

‘ ’” (

“ ”

minuciosamente seu comportamento, assegura o controle sobre o corpo do outro, “[…] 

termos políticos de obediência)” (

“internação"

–



“É preciso ligar a distribuição dos corpos, a arrumação espacial do

‘ ’” (

“fila”, individualizando os corpos no que “ ”

As disciplinas, organizando as “celas”, os “lugares” e as “fileiras” criam 

“quadros vivos” que transformam as multidões confusas, inúteis ou perigosas 

“[...] outras tantas operações conjuntas em que os dois constituintes —

—

técnica de poder e um processo de saber.” (

–

“ ”



“ ”



“ ”

“ ” –

poder vigente. “[…] Existem focos [

de resistência ao poder são viveiros de poder. […] Quando digo resistência ao poder, digo 

poder” (D

Com base nos apontamentos supracitados, o “fenômeno”, o magnetismo que atrai o 

“ ”



relação e se levarmos a sério a expressão “relações de forças”, e se alguém 
disser “o poder é a própria relação”, não pode ser propriedade. É exercido, ou 

–

“ ”

– –

ações dos indivíduos. “[...] é no interior das regras instituc

“ ”

significados previamente estabelecidos na estrutura social.” (A

“ ” é um sistema de leis. “Portanto, existe todo um sistema de leis. 

‘ ’

matar legalmente.” (



“ ”

“Essa noção de exclusão parece

exclusão”

Strauss. “Com essa 

“ ”

“

”

prejudicado pelo infrator, com o intuito de evitar um fenômeno de “vazio”, negligência em 

“ ”



“ ”

–

s “táticas finais de sanção”, 

“ ”. Em primeiro lugar, o termo “escravo” tem o valor semântico de 

– –

“ ” por outro. Em seguida, o termo “fugido” pressupõe que estavam presos 

“arrastar” uma perna. E no final a recompensa de 100.000$ para cada um que for encontrado e 



“ ”

– “capitão do mato” –

“ ”

“Quero fazer a análise crítica dessa sociologização do criminoso como inimigo social, 

delinquência e a sociologia da criminalidade”



–



“[...] é cosinheiro, diligente e serviçal, tem modos humildes e 

” (correção ortográfica da época), (sublinhado 

–

“ ”



“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

–

–

“ ”

pastor conduzindo suas ovelhas pelo “caminho”, 



“ ”

–

nascimento de sua filha como uma “fraquejada”

sujeito, quem disse “fraquejada” não foi o indivíduo Jair Bolsonaro

–



suprimidos “até a criação das leis trabalhistas”. 

“ ”

“

”



“ ” – –

“ ”

– –

“pró ” na primeira metade do séc. XX

por “ritual”,

e “[...] 

de enunciados);” (Foucault

“ ”

“ ”



“ ” “ ”

“ ”

“ ”

“ ” –

“ ”

–



“ ”

“internação” dos corpos em espaços institucionais capacitados para sua separação e 

“ ”



“ ” “ ”

“ ” “ ”

Almeida trabalha com as noções de “ideologia” e “indivíduo” por não estudar o racismo 

“ ”

“condições históricas de possibilidade”



constituídos no inconsciente. “Ou seja, a vida cultural e política no interior da qual os indivíduos 

padrões de clivagem racial inseridas no imaginário e em práticas sociais cotidianas” (

2019, p. 50). Portanto, o racismo é pertencente a um imaginário social ideal e este “estado de 

sonho” é fomentado pela mídia, pela moda, pe

“ ” “ ”

“ ”

“ ”

“

”



“ ”

“

”

“ ”

“Do

“ ” “ ”

de características físicas e culturais” (A

– “ ” –

“civilidade”

“ ”

“ ”



“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“ ”

“Os

socioantropológico”

“ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ” “ ”

(individualista). “Sob esta perspectiva, o racismo não se resume 



da raça.”

“ “

“ ”

–
–

–

“Assim

–

–

estrutura”



– –

“formação social” se desloca da noção de “sociedade”, permeada por questões religiosas, 

“sociedade concreta”, 

“ ” “

”

“ ” “ ”

a expressão máxima da soberania reside, em grande medida, no poder e na 
capacidade de ditar quem pode viver e quem deve morrer. Por isso, matar ou deixar viver constituem 
os limites da soberania, seus atributos fundamentais. Ser soberano é exercer controle sobre a 
mortalidade e definir a vida como a implantação e manifestação de poder (2018, p. 5).



“ ” Para Modesto (2021, p. 9), “Não se trata de ‘ ’

da contradição, da metáfora, da paráfrase, da paródia etc.” 

“ ” “ ”

poder reverbera discursos constituídos com base na “formação social” (como supracitado) e 

“ ” “ ”

através de piadas e/ou até mesmo transmitido “de pai pra filho”, como academicamente sendo 

“ ”

–



para imigração europeia resultante na “Lei 601 Lei das Terras” em 1850, 

–



prosperar; não eram aptos para o trabalho livre. “Em resumo, a vigência 

potenciais. Nesse sentido, não precisavam estar situados no debate sobre imigração.” (

as colônias no Brasil “mal vistas” pela comunidade 

imigração era o do “imigrante agricultor”, 

posteriormente “o bom agricultor”, adjetivos dirigidos primeiramente aos alemães e italianos e 

“[...] – –

acadêmicos europeus.” (p. 120).

imigrantes delimitados racialmente entre eles mesmos, divididos entre “europeus louros e 

europeus brunos”; o primeiro remetia 

a “peneira” foi 

“pureza 

racial” entre os próprios europeus tiveram repercussão e dispersão no Brasil nes



livremente se constar da bagagem os “instrumentos do seu ofício” –

mesmo decreto proíbe o emprego do “braço escravo” na colônia

“imigrante ”, não somente por sua raça “ ”

suas características sociais, profissionais e “human s”

Segundo Kalkmann, a “paciência”, “perseverança” própria dos integrantes da 

–

O privilegiamento da Europa, imaginado “celeiro de imigrantes” no Império 

–



–

“cruzamento racial” com a população brasileira. As formas de exclusão 

“ ”

de seleção de imigrantes, tendo várias leis e decretos criados para seu favorecimento. “



“inferiores” através da imigra .” (M

a palavra “refugiado” começou a ser 

. “Essa inser

”

indivíduos cuja ocupação ou especialidade “correspondesse as necessidades 

“ ”

“ ”

científico organizado em torno da crença de que o melhoramento “racial” das 

“limparia” o país da 



–

– –

– –

responsável pelas publicações de periódicos “pró embranquecimento” escrit

coligadas com as políticas de supressão das raças ditas “inferiores” 

“O quadro “ A redenção de Cam” de 

avó negra, a mãe “mulata” que carrega 

ser traduzida em termos do “darwinismo 

social” e imprimindo

“evolução” da espécie promotora do 

perfeição” (Machado



“ciências das raças” e seus editoriais em serviço de Getúlio Vargas.

“

” (

De acordo com Martins “a industrialização em moldes capitalistas está longe 

iniciativa de empreendedores inovadores” (M



europeus baseado na “pureza” racial dentre eles mesmos. Para que houvesse os devidos efeitos

serem considerados “inferiores” em relação aos europeus

“superiores” em relação entre os pretos. 

– –

pais”; Emenda no 1074 (Alvaro Maia): “A entrada de imigrantes no pa

a sua assimilação ao plasma nacional”. Emenda no 21



procedência existentes no território nacional”; Emenda nº 1164 (Xavier de 
Oliveira): “Para o efeito de residência, proibida a entrada no ‘país de 
elementos das raças negra e amarela, de qualquer procedência”; “Paragráfo 

cidadão brasileiro” (

nos saberes científicos dos “estudos das raças”, ou 



“ ”

s de “pureza racial” e 

“inferiores”.

“ ”



afirmando que os negros seriam uma “raça” inferior e sem possibilidade de 

Para Moreira, as degenerações a serem combatidas seriam o “[...] alcoolismo, a sífilis, 

as verminoses e as precárias condições sanitárias e educacionais no país” (

“

”

“ ”

inicialmente a partir da publicação de Caio Prado Jr. intitulada “Evolução política do Brasil” 

da colonização: índios e negros seriam povos “de nível cultural ínfimo”, 

os “em todas as partes do mundo conhecido”, alguns 



a criação da Frente Negra Brasileira, “[...] transformada 

da população negra.” (

e projeto era compreender a “realidade racial brasileira” e como

um processo de “coisificação”, de redução à matéria com supressão da humanidade pessoal e 

clássico “Capitalismo e escravidão no Brasil meridional”, tentou de

terminou por sublinhar a “reificação” dos escravos, a qual, segundo ele, se 

como “mercadoria” que, em contrapartida, estabelecia com o senhor a 



ressaltar o silêncio na documentação pública sobre as “cores” dos brasileiros 

uma “autêntica democracia racial”. (





“ ” –

de Análise e Planejamento, “Estudiosos das questões sociais e dos movimentos sociais são 

sociais ocorridas no país” (



federal […] (L

[…] formulação de políticas compensatórias que 

[…] apoiar o



o termo “desigualdade racial” foi substituído pelo termo “igualdade 

racial” e com isso, “

racial com vistas à consolidação do tema da igualdade racial.” (



“

nem pra procriador ele serve mais. Mais de 1 bilhão de reais por ano é ‘gastado’ com eles”

“

”

“

”

“ ”



“1”.Apresentemos as fotos lateralizadas para dinamizar o recorte dos enunciados:

–



1) “Tá atrasado / Tá com pressa.”

“Parece uma pessoa fugindo / Um ladrão.”

–

1) “Ela é design de moda / Escolhendo uma roupa para ela comprar.”

2) “ Vendedora, ou pode ser uma costureira.”

–



1) “ Executivo, pode ser na área de finanças, pode ser na área de RH.”

2) “Bom, ele me lembra um segurança de shopping / Motorista particular.”

–

“Acho que um rapaz que tá 

não tem cara de ser empregado da casa não.”

2) “Um jardineiro.”

–



1) “Tá limpando a casa dela, tá limpando a pia.”

2) “Diarista? Limpando a casa. / Empregada doméstica.”

–

1) “Eu 

não.”

2) “Alguém pichando o muro / Pichadora.”

– exercida por pessoas pretas. O Discurso do “bom 

imigrante” referindo



enunciado “Um ladrão”, remonta 

“10. He prohibido absolutamente o emprego de braços escravos na Colonia, 

[…].” (

enunciado que “É uma design de moda”, uma profissão que requer conhecimento técnico para 

trabalhadores rústicos e, com o desenvolvimento científico das raças, como raças “inferiores”. 

a como “Escolhendo uma roupa para ela 

comprar”; um 

enunciado “Vendedora, ou pode ser uma costureira.” O Portal 

“ […] 

[…] um

trabalho de 43 horas semanais.” Neste ínterim, naturaliza

profissional relacionado ao homem branco através do enunciado “Executivo, pode ser na área 



de finanças, pode ser na área de RH”, denota que a passagem do homem branco 

perfeito manuseio de armas de fogo. No enunciado “Bom, ele me lembra segurança de 

shopping”, a expressão “ele me lembra” se encontra presente em uma memória discursiva, 

“Acho que 

empregado da casa não.” Vejamos que estes enunciados denotam vários outros enunciados que 

evidencia nos recortes do enunciado que dizem “cuidando do jardim da casa dele”, através do 

como o pronome possessivo “dele”, reforçando a ideia de proprietário; e 

também o enunciado “não tem cara de ser empregado da casa não”, o recorte “não tem cara de” 

enuncia meramente como “Um jardineiro”. Morfologicamente, o sufixo “eiro” remete à 

–

preta como zeladora da propriedade da branca; “Tá limpando a casa dela.”, mais uma vez utiliza 



socioeconômica e no que tange a mulher preta, os enunciados foram “Diarista? Limpando a 

casa” e “Empregada doméstica”. Vejamos que ao interrogar, o sujeito em a

cultural escravista de “posse” do(a) trabalhador(a), no caso a enunciada “Empregada 

Doméstica” no segundo ato. 

–

intitulado “A mão visível do racismo”, onde enuncia: 



representada na imagem é de: “Eu acho que é grafiteira. Tem jeito de grafiteira. O grafite é uma 

arte, não é vândalo não.”. Temos dois fatores importantes 

característica desejável de um colono; “Eu acho que […] o de […]” nos mostra 

as raças, cada uma em seu “espaço”

“ ”

“Alguém pichando o muro” e “Pichadora”. 

“Pichar ou por 

outro meio conspurcar edificação ou monumento urbano.” Enfim, o que está em questão é a 



–

–



–

demonstram o racismo nas esferas religiosas com E1 “chuta que é macumba”

“ ”

“ ” “feitiçaria”



erroneamente é atribuído “automaticamente” práticas de “feitiçaria”,

menosprezadas a ponto de serem chutadas por serem correlacionadas com conceitos de “azar” 

e “maldição”. Podemos ver es

–

uma ilustração de um “agente” da Ku Klux Klan –

– ameaçando quatro grupos de sujeitos: “negro, comunista, antifa, macumbeiro”. 

a proposição “macumbeiro” para se referir à tal prática.

– “ele é um negro de alma branca” –

capacidades físicas e intelectuais. Ter “a alma branca”



brancos (trabalhar, se vestir, falar, ter caráter “bondoso”) e ser dócil, não apresentando as 

características de “não civilizado”,

– “você nem é tão negra assim, devia alisar esse cabelo” 

pretos brasileiros em relação ao seu cabelo, como: “Legal suas tranças, pena que meu cabelo 

não é ruim como o seu / “Você lava esse cabelo?” / “ – – logo?” 

–



“No Rio, todos me conhecem. Sou KRESPINHA –

cozinha.” Como sabemos, os discursos requerem um material para se dispersar, porém, não se 

pessoa preta por sua própria característica física como expressa no enunciado “você nem é tão 

negra assim”. O embranquecimento brasileiro não se deu somente demograficamente; o 

“devia alisar esse cabelo” 

se assemelhar as características europeias, talvez até ter uma “alma branca”, como no E2. Nos 

“ ” 

demonstra como o processo de miscigenação poderia provavelmente “limpar” o Brasil 

através do quadro “A redenção de Cam” apresentado no 

para algo ser “limpo”

processo de “limpeza” se dá através da miscigenação, o que faz reverberar o discurso pró

– “Tem sorte de ser negro, nem precisa estudar para passar cotas!” –

vias do mérito pessoal, que utiliza do enunciado “mimimi” para significar a não ascensão social 



Note-se que a política de cotas é um embate discursivo que, de um lado, trata os pretos 

como preguiçosos, e que as cotas não são justas, por dificultar a entrada dos brancos no ensino 

superior devido à “doação” de vagas para os pretos - por estar tomando a vaga de um branco 

estudioso e “dando” ao preto preguiçoso -  e por outro lado, uma frente de anos de batalha da 

negritude pelo direito de estudar, outrora negado e/ou dificultado. Com a criação das leis 

trabalhistas, segundo as quais vigorava tratamento mais digno aos trabalhadores, restou aos 

pretos uma série de desvantagens, como, por exemplo, o agravamento do encarceramento, o 

acesso à educação formal e sua permanência nela e a remuneração desigual sobre o mesmo 

ofício exercido. Após a criação das leis trabalhistas, a educação passou a se tornar o filtro para 

o desenvolvimento profissional, e era também o setor que mais apresentava a desigualdade 

racial. “A forte diferença educacional entre brancos e negros no Brasil e, consequentemente, 

uma distribuição desigual no mercado de trabalho que coloca os brancos numa situação 

extremamente vantajosa em relação aos negros” (Lima, 2002, p. 76). 

Sendo assim, vemos que esse enunciado corresponde como estratégias de poder 

decorrente, de primeiramente, um discurso escravocrata, que embatia com o discurso 

abolicionista, que uma vez resistindo ao poder do Estado sobre os pretos escravizados, foi 

atravessado pelo discurso imigrantista, o qual defendia que os povos europeus eram mais aptos 

a proporcionar o desenvolvimento econômico brasileiro e a civilidade da população. 

Consequentemente houve mudanças nos discursos acerca do trabalho, que abordava o “não-

trabalho” como vadiagem e não como recusa a dar oportunidade de trabalho, aumentando os 

trabalhos informais e práticas criminais, i.e., as políticas de encarceramento geridas por 

instituições policiais e prisionais públicas. Após as leis trabalhistas, a educação e seu acesso 



passaram a ser a peneira para o desenvolvimento profissional e separar os corpos dentre as 

esferas profissionais pautadas na quantidade de tempo de estudo.

–

grupos étnicos fazem ressurgir os discursos de “raça perfeita” especialmente direcionados aos 

alemães no início do séc. XX e era requisito na escolha dos “imigrantes ideais”. O 

–



“Quer dizer que o normal é uma negra ser feia?”

“Então quer dizer que só os brancos trabalham de verdade?”

“Olha só, ter cabelo crespo não tem nada de ruim. Até porque não existem cabelos ruins.”

“Então quer dizer que preto é negativo?”

Não sou tuas “negas”.

“Então quer dizer que com as negras pode tudo?”

“Então quer dizer que os negros trabalham mal?”



– “tem 

–

sobre o segundo escravizado é enunciado “bastante ladino”, ou seja, tem hábitos de roubar. 

“mas”, que sugere contradição, mudança de ideia ou per “

”. 

temos os elementos “negra” e “bonita” no mesmo enunciado

“mas”

devido aos seus traços genéticos; “é negra mas é bonita” é outro 

“mas”

– “Você é bonita”, pois a beleza 

–



–

“[…] cabelo longo e liso, bonita, magra, nariz 

fino, alta e de preferência com olhos claros.”. As 

brancas e utiliza do adjetivo “bonita” no interior 

um enunciado que expressa mais uma vez o discurso do “bom imigrante”, 

que exerce sua função profissional com requintes técnicos e com caráter “zeloso” com a terra e 

–



feira como “dia de branco”

– porém, é refutado com o enunciado seguinte com a indagação “Então quer dizer que só os 

brancos trabalham de verdade?” e posteriormente resistindo ao discurso colocado ao propor 

– “Amanhã é dia de trabalhar”. 

pretos como negativa e/ou feia, vejamos: “

” Para que os 

mesmo que seja em um branco crespo; da mesma forma que o E1 apresenta o enunciado “você 

mas é bonita”, também circula cotidianamente o enunciado “você é branco

cabelo é ruim”, corriqueiramente repetido, pois esta característica é proveniente dos traços 



–

enunciação: “Combater 

própria natureza”. O discurso  

em conjunto com a proposição “combater queimadas”. E também, retirar os 

pretos dos ambientes de circulação para “preservar nossa própria natureza”, relacionando tanto 

eurodescendentes, “limpa” racialmente

“

.” –

negatividade, pois o ditado popular “a coisa tá preta” é utilizado somente em situações 



campo ao simplesmente mudar “a coisa tá preta” para “a coisa está ruim”

–

Vejamos a seguir o E5: “Não sou tuas “negas”

”. O discurso apresentado 

“não sou tuas negas”



–

recolhemos os enunciados “É pelo corpo que se reconhece a verdadeira 

negra.” E abaixo recolhemos outro enunciado materializado em outro item da mesma 

–

enuncia: “Devassa negra é a versão tropical do que os gringos chamariam de Dark Lager. Mas 

vê se isso é nome de nêga brasileira.” Percebemos aqui a associação deste último enunciado 



alisar os cabelos por não ser “tão preta”, ser preta e bonita ao mesmo tempo, casar

– “ ” –

–

“Repúdio ao terrorismo e ao racismo.” (B

“homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição” (B

“

”. No âmbito da pessoalidade, permito

–

–



Negros em empregos subalternos, mais visados na abordagem policial e 
sujeitos a condenações mais rigorosas. Qualquer semelhança com os dias de 
hoje não é mera coincidência. As representações coletivas sobre os negros 
continuam atuando como elemento segregador, uma visão estereotipada como 
forte poder explicativo para as desigualdades raciais (Lima, 2002, p. 61-62)

–

E1: “mas o chefe me pedia para alisar o cabelo.”



o cabelo afro, como citamos diversas vezes, como “ruim”, como feio e 



–

enunciar: “coagir seu empregado 

brincadeira, é preconceito racial” 

– “

cabelo” –

–



sistema de “close caption” do vídeo, não foi possível extrairmos imagens com o recorte dos 

–

–



–

–



–

Atende aí, eu não boto a minha mão, ele é “dos teus”.

Dos meus? Ele é “dos meus” só por que eu sou negro? Ele deveria ser atendido por qualquer 

medicina sendo barrada na portaria da faculdade somente por ser preta e não “se parecer” com 



enunciativo: “M

”.

comportamento. O discurso racista se manifesta nos enunciados “

.” 

[…] entre os estudantes de medicina no primeiro ano, a maioria é 



“Você é o médico?” e confirmado direta e incisivamente pelo enunciado “

”, que manifesta a recusa e 

dramatizado: “

”. Nova



–

análise: “Vai ter que raspar esse 

por cota!”. 

O enunciado “Vai ter que raspar 

esse cabelo pra trabalhar aqui” 

“

Atende aí, eu não boto a minha mão, ele é “dos teus”.

“dos meus” só por que eu sou negro? Ele deveria ser atendido por qualquer um desta equipe!”. 



–

–

“quando um jovem negro chegou baleado” novamente demonstra o efeito 

banalização pela vida preta no Brasil, lugar onde é corriqueiro se ver “negro 

baleado” por ser marginalizado, boicotado e criminalizado e

pelo discurso meritocrático que enuncia que “lugar de bandido é na cadeia” que “bandido bom 

é bandido morto”

encarceramento, emergindo no enunciado seguinte do escopo enunciativo: “

‘ ’”. Vemos aqui

enunciado como “ele é ‘ ’”. 

–



[…] Na análise por regiões e estados, r

Com base nos dados da Ipea que apresentamos acima, vimos que as políticas de drogas 

são uma estratégia de poder desenvolvida pelos agentes reguladores deste poder, para a 

internação massiva de corpos pretos em instituições prisionais também responsáveis pela 

homogeneização do comportamento e das atividades da massa carcerária majoritariamente 

preta. De acordo com o Relatório de Informações Penais – RELIPEN da Secretaria Nacional 

de Políticas Penais, de janeiro a junho de 2023, houve 181.414 brancos presos em celas físicas 

de presídios federais em relação à 99.812 pretos, 297.615 pardos e 1.226 indígenas (2023, p. 

88), número quase três vezes maior que o número para presos brancos. Veja-se: o poder político 

dividiu as massas sociais em hierarquias racialmente determinadas, em que imigrantes europeus 

obtêm posse de terras, são responsáveis por seu manuseio e prosperidade, adquirem cargos 

profissionais não só nas terras como também nas fábricas. A população africana e seus 

descendentes, por outro lado, são marginalizados das relações profissionais e vítimas de outro 

exercício de poder, que é a internação por aparato policial/prisional; sendo deixado excluídos 

ou à margem dos espaços sociais e urbanos.

Nesse capítulo, conseguimos depreender, que os discursos racistas se manifestam não 

somente nas esferas profissionais como esse âmbito está incutido em uma vasta gama de outros 

discursos de cunho racial. Depreendemos que o racismo se dá de modo abrangente, perpassando 

pelas questões sociais através de ditados populares depreciativos, que discorrem de geração em 

geração. Também, nas questões estéticas, principalmente relacionados aos cabelos crespos, em 

especial, das mulheres pretas, as quais sofrem assédio profissional, isso além das características 

genéticas africanas serem atribuídas à subserviência e correlação à sexualidade. A segregação 

dos espaços sociais e educacionais também são características das práticas racistas, como vimos 

em relação aos corpos pretos nos espaços dedicados ao estudo de medicina, que além dos 

enunciados apresentados no vídeo que escolhemos, também nas estatísticas que trouxemos, as 

quais apontam a minoria esmagadora de estudantes pretos nos cursos de medicina; a 

perseguição e constante vigilância sobre os corpos pretos e seus comportamentos culturais e 

religiosos, como vimos na Figura 14, que nos mostra nos dias de hoje o controle que deve ser 



exercido sobre os afrobrasileiros em relação a suas artes de viver, assim como nos cartazes de 

procura-se escravos fugidos, que apresentamos no primeiro capítulo - como um cárcere, mas 

sem grilhões e algemas. A seguir, partiremos para as considerações finais e as propostas para a 

continuidade desta pesquisa. 



“De início, desde sua raiz, ele se delineia em um campo enunciativo onde tem lugar e 

que lhe apresenta relações possíveis com o passado e que lhe abre um futuro eventual” 

“ ”

– –

“parece uma...” / “ele me lembra um...” / “acho que um...” – “tem cara de...” / “acho que é...” –

“tem jeito de...” (E1 E6 do Vídeo 1), “você nem é tão...” (E3 do Vídeo 2), “você é negra 

mas...” (E1 do Vídeo 3) e como no vídeo 5,

enunciado “não parece” (E1 do Vídeo 5). Es



enunciados “lembrar de”, “achar que” ou “ter cara” de dados ofícios profissionais.

“não quer trabalhar”, “não fazem nada, pesam 15 arrobas”, “trabalho tem 

o” “cota é esmola” 

como os que trouxemos acerca de “serviço de preto”, “não precisa estudar pra passar pelas 

cotas”, “amanhã é dia de branco”. 



com a justificativa de que o baleado “é um dos seus”, não 

dos meus. O discurso segreguista que divide “quem é dos meus” e quem não é

– a eugenia que separa as raça em inferior e superior, a vadiagem que determina quem “quer” 



–

–

– “

governos de Estado a produzir campanhas antirracistas?” 

–
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–

–

DANDÃO, Júlio. Mais de 1600 denúncias. Havan, Ypê, Ritter… assédios eleitorais em favor 
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–

–

–
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https://saopauloantiga.com.br/anuncios-de-escravos/


–

ROCOLATO, Murilo. A tela “A Redenção de Cam” e a tese do branqueamento no Brasil. 
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XAVIER, Getúlio. Bolsonaro repete ofensa que fez contra negros e quilombolas: ‘tu pesa 
mais de 7 arrobas, né?’. 
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